
Q. QUE -'.f_ODA MAE DEVE SABE~ . . 1 . • -
• 'li-~ . ALIMENTAÇAO ARTIFICIAL :_·---u 

Dr. Agostinho C. FERNANDES .ia vimos qual deve ser a quan­tidade total de alimento de que a er1ança necessita receber nas ma• madeiras, bem como as quantlda. des parciais e ainda demos uma illbela para orientação geral. Em que outras coisas' devemos pensar ao instituir um regime artificial 'i)ara uma criança? 
PONTOS DE REPARO NECE88AR10S Resumindo, podemos dizer que os pontos principais em que não devemos deixar de pensar são os seguintes: 

l.º) Necesa!ãades calóricas da criança; 
2.0 ) quantidade de leite, se sa vai utilizar o leite de vaca em na· tureza; 

a. 0) a quantidade de açucar e outros hidratos de carbono a utl· lizar para completar as necessa· rias caloria,;; e ajudar o balancea. mento da diéta; 4.º) a quantidade de agua para fazer volume \de que já tivemos oportunidade de cogitar); 5.º} a necessarla junção das vlta• minas lnJlspensavels. NECESSIDADES CALORICAS Todo organismo vivo precisa de 
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uma determinada quan't1dade de calorias que lhe é trazida .Pela alio mentação. Essa necessidade no hc» ; mem decresce com o crescimento. · sendo que a criança exige propOI'; clonalmente, multo • maior numero de calorias que o adulto. No prl• melro trimestre de vida, a criança precisa de 10n a l!O calorias por quilo de peso corpóreo. No segun,; do trimestre, necessita de 100 ca­lorias por quilo de peso. Cerca de 90 calorias por quilo de peso é @ que ela necessita dos 6 aos 12 m8o ses de Idada. 
O conhecimento desse fato é ln• d!spensavel para a instituição dõl um regime rigorosamente exato. ,Por matro lado, o calcUJo da rao ção. f'-o ponto de vista das ca1or11111, não toi..;::t,1tul um prlv!lég!o. pol8 para levá-lo "-·-"f i>\to hasta conhecer o valor calórico dos alhnentuc 'l..1.t.\lt..; zados na al:mentação da criança. Isso é coisa facil, como a segutw mostramos. 

100 gram--s de leite de vaca coa• têm cerca de 68 calorias {680 ca,, lorlas r,or litro) . 1 grama de açuçar contém 4 Clil< !orlas 
1 gram, lie qualquer farinha (tl'll. go, maizena, arroz, etc.} contém 41 Partindo do conhecimento do va­lor calórico, tacll é avallar se um. determinado regime está <>u não adequado ás necessidades da cr!an.• ça . 
A QUANTIDADE DE LEITE Estamos cogitando da feitura _díl um regime com leite de vaca em natureza .- Oesdt Já é preclso fixai' qual a quan tidade desse allmen~ _ .. qtle a criança deve receber. Ttata•' -se aqui de saber a quantidade de leite , reparem bem, · e não do va. lume total, de que Jà. tratai:noa· Qual é, pois, essa quantfda~ 11 E'. classlca a utilização do . eh~ mado " ind!ce de Bud!n'' que e• tabelece ser de 100 grs. à quanti­dade de leite que se deve dar li criança por - quilo· de peso corpo, reo . 

Isso s!gn!!lca que uma crlanÇll 
100 gramas de leite. iro'r quilo d;/ peso é porétµ,_ a -menor quantkiad! _ de leite compativer. com uma boa saude. A criança costuma: _tolerar com vantagem, quantidades algo maiores, tais como 120 ou mesIUO 130 gramas por quilo de peso . De qualquer maneira, pode-se co­meçar fazendo o regime ú base daa 100 gramas por quilo de peso, para, eventualmente, aumentar a quan. tidade até o maxlmo acima f!xad1t ' caso a criança não fique satlsf"elta ou apresente deficiente . aumauto de seu peso. Queremos deixar 1,,i,, saialado que é sêmpie preferlvel errar ligeiramente ·no· séntldo do excesso que no da escassez. 
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errar 11ge1ramente no sentido ao 
excesso que no da escassez . 

A JUNÇAO DE IDDRATOS DE 
CARBbNO~ · 

A junção de hidratos de .carbono; 
representados sobretudo r.or açu· 
car e farinhas diversas, ~ n.p!lcada 

, Inicialmente pala maior qm,nt!da· 
de que desse importante f1,tor ali. 
mentar contirla no leite ce mu,her 
e sua relativa pobreza no '11il v:i.~a. 
Pode ser feita mediante a adição 
de 'acucar apenas ã mistura láctea 
ou, como é mais empregado entre 
nós, pelo menos a partir de ceita 
Idade, adicionando-se an leite, pa­
ra fazer o volume desejado, um 
mingau de conststencia varlavel 

que é preparada pelo cozimento 
de uma farinha qualquer na agua, 
o ultimo método, embOra goze de 
grande prestigio e esteja mesmo 
consagrado pela tradição, está lon­
ge de ser ind!spensavel, pois J!i 
muitas e multas crianças que se 
criam e progridem admiravelmen• 
te apenas com a mistura, em pro· 
pol'ções adequadas, de leite de V!\• 
ca, agua e açucar. A junção de 
farinha, em forma de mingau, ã-U. 
menta o valor calórico do al!men• 
to, porém, talvez haja um pre<lo­
mlnlo dos hidratos de carbono de 
certo modo desnecessar1o, qu!çà 
prejudicial ã boa nutrição da crlan. 
ça, 

Naturalmente, mercê da adição 
de farinhas, a quantidade de leite 
necessarla a que a criança venha 
a ter um desenvolvimento razoo.­
vel se tornará menor, pois as ntt­
cessldades calóricas ficam cober• 
tas, 

Digno de consideração é. porém, 
o fato do correto balanceamento 
dos diversos fatores alimentares, 
(gorduras, hidratos. de carbono, pro 
telnas, sais mlnerals, vttam\nas s 
agua) condicionar a exlstenc!a de 
uma melhor nutrição e consequen, 
temente de uma melhor saude do 
bebê. 

AS VITAMINAS 
Das necessidades -. vitamlnlcas do 

latente jâ tratamos exaustlvamen• 
te no tnlclo dessa série de canse. 
lhos. pelo que n,os poupamos de, re­
petir aqui os conceltOi emltldOI '*' 8 a.liiUU.to. ,. 


